
Obras do trecho Senhora das Dores-Desterro do Melo
já estão autorizadas e começam imediatamente

Em solenidade na Secre-
taria de Obras do Estado, dia
22, em Belo Horizonte,
presidida pelo secretário
Agostinho Patrús e com as
presenças do deputado
Antônio Carlos Andrada,
líder do PSDB e do Bloco
governista na Assembléia
Legislativa e do diretor-geral
do DER-MG, Renato César
do Nascimento Santana, e
com a participação de
lideranças políticas e da
comunidade de Desterro do
Melo e Alto Rio Doce, foi
dada oficialmente a ordem
de serviço para o início das

O deputado Antônio Carlos Andrada com o secretário de Obras, Agostinho
Patrús, Mário Tafuri e Antônio Cecílio

obras de asfaltamento da
estrada Barbacena-Alto Rio
Doce, no trecho Senhora das
Dores- Desterro do Melo,
numa extensão de 20 km.

Durante o evento, o
deputado Antônio Carlos
Andrada, que representou
na ocasião o deputado
federal Bonifácio Andrada,
afirmou que “as obras eram
fruto da ação administrativa
do governador Aécio Neves,
que vem recuperando as fi-
nanças do Estado e restau-
rando a credibilidade de
Minas no cenário nacional e
internacional”.

Para o parlamentar, “as
obras de asfaltamento têm o
objetivo de integrar os
municípios, melhorar a
qualidade de vida das
populações beneficiadas e
impulsionar o desenvolvi-
mento do nosso interior”. O
secretário Agostinho Patrús
informou que o projeto para
o asfaltamento do trecho
Desterro do Melo-Alto Rio
Doce já está em fase adi-
antada e que brevemente a
licitação para a execução das
obras será autorizada,
dando seqüência ao asfalta-
mento total da estrada.
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Com o apoio do PSDB,
PP, PTN, PTB, PRP, PRTB,
PSC, PAN, PTC, PV, PSL,

PSDC, PSB, PHS
e PT do B, a coligação

Aliança Popular
terá 240 candidatos à

Câmara Municipal

Neste domingo, dia 27, a
partir das 9 horas, na
Câmara Municipal, a co-
ligação Aliança Popular
promoverá conjuntamente
as convenções municipais
dos partidos que a integram,
oficializando a candidatura
à prefeitura de Barbacena
do vereador Martim Fran-
cisco Borges de Andrada
(PSDB). Está previsto, para
o encerramento, às 18 horas,
o pronunciamento dele, dos
deputados Bonifácio An-
drada e Antônio Carlos
Andrada, de dirigentes
partidários e líderes políticos.
Além da homologação da
chapa majoritária, as con-
venções também oficia-
lizarão as chapas de ve-
readores e as coligações
proporcionais.

Durante a semana, os

O vereador Martim Andrada recebe os cumprimentos do governador Aécio Neves, ao lado do vice-presidente
da República, José Alencar, no Palácio da Liberdade

partidos coligados rece-
beram instruções para que
formalizassem indicações de
sugestões para a vaga de
vice-prefeito, cujo nome
deverá ser anunciado sá-
bado à noite ou no domingo,
no início das convenções
partidárias.

Sábado passado, nas
dependências do Colégio
Palomar, a coligação pro-
moveu encontro dos pré-
candidatos à Câmara Mu-
nicipal, em concorrida
reunião que durou cerca de
duas horas. Foram deba-
tidas questões relativas às
normas eleitorais, estratégia
política, plano de governo e
análise do quadro político,
além de orientações gerais
sobre o processo de cam-
panha eleitoral.

O vereador Martim An-

drada declarou que promo-
verá uma campanha polí-
tica “positiva, com a apre-
sentação de planos e metas
para retirar Barbacena da
estagnação e reverter o
quadro de retrocesso eco-
nômico e social que vivencia
atualmente”. Ele disse, ain-
da, que pretende colher
“inúmeras sugestões dos

mais variados setores da so-
ciedade barbacenense para
alicerçar seu projeto de
governo” que será “de-
mocrático, equilibrado e
eficiente na busca da su-
peração dos problemas da
cidade e zona rural”.
Martim adiantou que
buscará parcerias com
as comunidades e ins-

ti tuições locais,  “para
um trab alho ampl o e
con junto” e desta cou
que fará “uma grande
parceria com o gover-
na dor Aéc io Neves
para inserir Barbacena
no b om mome nto de
crescimento que Minas
começa a experimentar
sob sua gestão”.

Coligação
As convenções do PTB e

PSC, partidos liderados pelo
vereador Amarílio de
Andrade, presidente da
Câmara Municipal, acon-
tecerão às 16 horas, na sede
do Poder Legislativo. O PTC,
do vereador João Bosco,
promoverá sua convenção
no dia 29.
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Pró-reitor da
Unipac assume

cadeira na
Câmara

de Ensino
Superior do

CEE

Um encontro do PSDB
com aliados para afinar o
discurso e as propostas
nas eleições municipais de
3 de outubro foi realizado

no último sábado, dia 19,
com cerca de 240 pré-can-
didatos a vereador e lide-
ranças políticas. Nesta
reunião, foram discutidas

também os preparativos
finais da convenção parti-
dária, marcada para do-
mingo, dia 27, na Câmara
Municipal.
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Pré-candidatos a vereador lotaram o auditório do Colégio Palomar

Divulgação

Divulgação
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cristovam@city10.com.br
Noite junina

Pilotada pela socialite Soninha Marteleto, a festa junina
realizada em sua mansão no último sábado, voltou a
reunir poucos e bons. Gente elegante, antenada, bonita e
de bem com a vida marcou presença na noitada
descontraída. Confiram alguns clicks assinados por
Clemilson Carlos.

Formatura
O jovem Luiz Felipe de Almeida forma-se neste final

de semana como sargento especialista da Aeronáutica.
Luiz Felipe é filho de Sueli de Almeida e do radialista e
vereador Luiz Lúcio de Almeida, que está radiante de
felicidade. A formatura acontece em Guaratinguetá. O
convite veio assinado pelo Comandante da Escola de
Especialistas da Aeronáutica, Brigadeiro do Ar José
Roberto Scheer, pelo Ministro de Estado da Defesa José
Viegas Filho e pelo diretor-geral do departamento de
ensino da Aeronáutica, Brigadeiro do Ar William de
Oliveira Barros.

Congraçamento
Uma movimentada festa na localidade do Faria, no

final da tarde do último domingo, reuniu centenas de
servidores da Prefeitura Municipal de Barbacena em
torno do pré-candidato Martim Andrada. O evento foi
promovido pelo ex-presidente do Sindicato dos Servidores
Públicos Municipais, José Luiz de Senna, que foi um
anfitrião nota 10.

Deputado Antônio Carlos Andrada diz que encontro produzirá frutos
para os municípios envolvidos

Divulgação

O secretário de Estado de
Governo, Danilo de Castro,
recebeu, em audiência, nesta
terça-feira (22/06), no Palácio
da Liberdade, cerca de 30
prefeitos mineiros acom-
panhados do deputado es-
tadual Antônio Carlos An-
drada, líder do Bloco Par-
lamentar Social Progressista
na Assembléia. O secretário
representou o governador Aé-
cio Neves, que cancelou sua
agenda em Belo Horizonte
para participar do velório do
ex-governador Leonel Brizola,
no Palácio Guanabara, no Rio
de Janeiro.

Durante o encontro no Pa-
lácio da Liberdade, os prefei-
tos levaram reivindicações e
ouviram do secretário de Go-
verno ampla explanação so-
bre os projetos do governo do
Estado e a situação adminis-
trativa mineira.

Andrada considerou o en-
contro “altamente positivo, já
que foi um momento de en-
trosamento político-adminis-

O secretário de Governo Danilo de Castro e o deputado Antônio Carlos Andrada
presidindo o encontro com 30 prefeitos

trativo que produzirá frutos
para os municípios envol-
vidos”.

“Os bons resultados apre-
sentados pelo governo do
Estado se devem, em parte, às
parcerias firmadas com os
prefeitos e ao apoio recebido
da Assembléia Legislativa. A-

gora, é uma bandeira do
governador Aécio Neves a
discussão do pacto federativo,
para que haja um equilíbrio
melhor entre os entes fede-
rados. Hoje, Estados e muni-
cípios estão com o pires nas
mãos, enquanto a União co-
memora recordes de ar-

recadação”, disse o secretário.
Ao final, Danilo de Castro

reafirmou a confiança do go-
verno do Estado quanto ao fu-
turo de Minas Gerais. Segundo
ele, “até 2006 poderá se come-
morar um novo horizonte, com
novos investimentos, emprego
e geração de renda”.

Em entrevista à imprensa
local, dia 21, a ex-vereadora
Danuza Bias Fortes declarou
que participará do processo
político-eleitoral deste ano
com apoiamento ao grupo
político do prefeito Célio
Mazoni e do senador Hélio
Costa. Durante sua fala, ela

Danuza Bias
Fortes prioriza 2006

deixou transparecer que não
disputará as eleições mu-
nicipais de outubro próximo
porque estaria priorizando
um trabalho mais amplo, em
2006, quando deverá can-
didatar-se a deputada esta-
dual.

Segundo políticos próxi-

mos à ex-vereadora, ela esta-
ria, inclusive, preparando-se
para participar de campanhas
de diversos candidatos a
prefeitos de cidades da região,
ganhando terreno para as
eleições estaduais.

Com a decisão de Danuza,
analistas políticos consideram

que a candidatura à reeleição
do prefeito Célio Mazoni é
irreversível, já que ele conta
com o apoio automático da
ex-vereadora e do senador
Hélio Costa, podendo ainda
atrair o PT, que indicaria o
candidato a vice em sua
chapa.
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José Gutemberg
Tucanato

O tucanato mineiro vai entrar de sola nas eleições em
Barbacena. O diretório estadual do PSDB fechou questão
em torno do assunto e promete comparecer em massa
ao encontro regional na sede do Olympic nesta quinta-
feira. A sede social do tradicional clube azul e branco vai
virar um verdadeiro ninho de tucanos de alta plumagem...

Recado
Os tucanos querem deixar bem claro para o eleitor

barbacenense qual é o candidato a prefeito que o partido
do governador Aécio Neves vai apoiar nas eleições
municipais. Os integrantes do partido que têm cargo, voz
e vez no governo mineiro vêm a Barbacena dar o recado.

Mega-coligação
O grupo político liderado pelo PSDB se prepara para

bater um recorde em eleições municipais deste ano. Está
sendo costurada a formação de uma frente partidária
com mais de 12 legendas. E junto com o número recorde
de partidos coligados vem outro recorde: o de quantidade
de candidatos a vereador. Os cálculos indicam que podem
chegar a 250 candidatos se a legislação mantiver o número
atual de 19 vagas na câmara municipal.

Colegas
O pré-candidato a prefeito pelo PSDB, Martim

Andrada vai poder tratar os secretários e políticos tucanos
por colegas. Primeiro, porque são do mesmo partido e
segundo, porque Martim Andrada já fez parte do “staff”.

Código morse
Tem candidato em Barbacena que anda decepcionado

com as pesquisas eleitorais. Quando seus nomes aparecem
nas pesquisas, descobrem que são candidatos “código
morse”.

- Quando o índice não é um traço, é um ponto.

“Inoqüidade”
O velho abade desaprendeu até o português ao inventar

a palavra “inoquoa” (sic). O Aurélio, Michaellis e Segalla
registram apenas a palavra inócua.A invenção seria um
pequeno exercício de inoquidade?

Perguntinha maldosa
Por que o velho e cansado abade está tão preocupado

com pessoas consideradas por ele tão “inoquoas” (sic)
???? Há meses que o reverendo Tibúrcio vem dedicando
seu precioso espaço e sua ferina pena a estas pessoas.

- Estranho fato, não?

Encontro dos tucanos com partidos coligados serviu para
afinar discurso e propostas para as eleições

Messias Thomáz

Um encontro para afinar
o discurso e as propostas nas
eleições municipais de 3 de
outubro. Esse foi o objetivo
da reunião realizada no sá-
bado, dia 19, com cerca de
240 pré-candidatos a vere-
ador e lideranças políticas
no colégio Palomar. Estive-
ram presentes integrantes
dos diretórios de 12 partidos
(PSDB, PP, PSB, PAN, PHS,
PRP, PRTB, PSL, PT do B,
PTN, PSDC e PV) que
formam a coalizão encabe-
çada pelos tucanos para as
eleições deste ano.

O encontro serviu tam-
bém para finalizar os pre-
parativos da convenção
partidária, marcada para
dia 27. Outros três partidos
(PSC, PTB e  PTC), que
realizam convenção nos dias
26 e 29, já sinalizaram que
pretendem se unir ao grupo
político liderado pelo PSDB.
Deverão estar aptas 22
legendas para concorrer às

eleições municipais, (além
daquelas, ainda PFL, PL,
PMDB, PDT, PC do B, PPS
e PT). O quadro sucessório
ainda não está definido,
acontecendo diversos conta-
tos entre os representantes
das legendas, o que pode
alterar a forma das coa-
lizões.

O deputado Antônio Car-
los Andrada e o deputado

Bonifácio Andrada coorde-
naram o encontro com os
pré-candidatos a vereador
no Palomar, que contou
com a presença do vereador
Martim Andrada, pré-can-
didato a prefeito. Eles orien-
taram sobre questões téc-
nicas e sobre o que é permi-
tido ao candidato fazer du-
rante a campanha para
conquistar o voto do eleitor.

Martim Andrada  obser-
vou que o encontro mostrou
que seu grupo político está
unido e coeso. “Apesar de
reunirmos um grande nú-
mero de ideologias  políticas
diferentes, todas elas têm um
só objetivo: querem mu-
danças, de fato, trabalhando
para um futuro melhor. É
um projeto comum para
tornar Barbacena a cidade

que todos sonham”, a-
firmou.

No Faria
 Um encontro menos

formal mas não por isso me-
nos importante. O vereador
Martim Andrada esteve reu-
nido com lideranças políticas
e representantes da zona
rural no distrito do Faria, no
domingo, dia 20. No evento,
esteve presente também o
deputado  Toninho Andrada.

Eles foram recebidos pelo
anfitrião do encontro, o ex-
presidente do Sindicato dos
Servidores, José Luiz de
Senna. Também participa-
ram do encontro, realizado
em clima de confraterniza-
ção, militantes dos 12 parti-
dos do grupo político en-
cabeçado pelos tucanos.

José Luiz de Senna entre o deputado Antônio Carlos
Andrada e o vereador Martim Andrada

Messias Thomáz

Os deputados Antônio Carlos Andrada e Bonifácio Andrada e o pré-candidato
a prefeito Martim Andrada conversaram com os candidatos sobre as eleições

Sérgio Lampert
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A morte do ex-governador Leonel Brizola
mudou a  rot ina  e m Bra sí l i a ,  a  pa r t i r  da
decretação de luto oficial no país por três dias.
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que
c he go u a  a nu n ci a r  q u e  nã o  i r i a  a o se -
pultamento de seu ex-companheiro de chapa
em campanha presidencial, mudou de idéia e
compareceu ao velório, no Rio de Janeiro.
Melhor assim, pois sua ausência, na certa, não
seria bem aceita pela opinião pública, já de
orelha em pé com o governo federal.

Mas, com a mudança da rotina em Brasília,
o governo ganhou mais tempo para refletir
sobre o novo salário mínimo, aprovado na
C â m a r a  d os  D e pu ta d os  c o m o va l or  d e
R$260,00 e posteriormente modificado pelo
Senado Federal, passando a R$275,00.

O governo ganhou mais tempo para refletir,
mas usou esse tempo para trabalhar em cima
da  ba se  a l i a da  visa ndo ma nte r o  sa lá r i o
mínimo no valor de R$260,00.

A l i a d os  do  p r es i d en t e  Lu l a  pode m
considerar um ato de coragem insistir num
valor menor para o salário mínimo, mesmo em
ano eleitoral e, principalmente, contrariando
discurso de campanha do então candidato Luiz
Inácio Lula da Silva e do próprio Partido dos
Trabalhadores.

A visão da oposição é diferente. Assim como
voltou atrás e resolveu comparecer ao velório
do ex-governador Leonel Brizola, o presidente
Lula também poderia voltar atrás e acatar um
valor um pouco maior para o salário que já é
chamado de mínimo. Seria, pelo menos, mais
c om pa t í v e l  c om a t i t u de s  a nt er i or es  d o
presidente, quando oposição, e de seu próprio
partido, em situação idêntica.

E a visão popular, como encara a teimosia
do governo e seu partido em manter o valor
d o mí n i m o e m R$ 2 6 0 , 0 0?  Co ra g em  ou
memória fraca? A resposta poderá vir através
do de sempe nho e l e i tora l  dos  ca ndi da tos
apoiados por Lula e o PT nas eleições mu-
nicipais.

Todos nós que nos dizemos cristãos somos, por essa razão,
seguidores de Jesus Cristo. De fato, ser cristão significa
conhecer Jesus, acreditar na sua proposta, aderir ao seu
projeto de vida e seguir os seus passos. Além disso, por
acreditar que seu projeto é capaz de dar sentido à vida e
trazer felicidade, os cristãos sentem a necessidade de divulgar
ao máximo sua fé, anunciando a boa nova do Reino de Deus.

Mas seguir Jesus, bem o sabemos, não é tarefa tão simples.
Pelo contrário, é algo bem exigente. Requer disposição,
coragem, persistência.

A liturgia do 13º domingo do tempo comum nos aponta
uma série de requisitos para a pessoa que deseja abraçar a fé
e seguir o caminho de Jesus. O primeiro passo é ter clareza
do que se quer e agir com decisão. Embora todos estejamos
sujeitos à dúvida e insegurança, não faz bem ficar em cima
do muro. Quem não se define e não tem clareza de onde
quer chegar gasta muita energia e caminha pouco. Como
lembra o ditado: “quem não consegue enxergar o alvo
desperdiça muita munição”. O evangelho de domingo afirma
que Jesus “tomou a firme decisão de se pôr a caminho e ir
para Jerusalém” (Lc 9,51), lugar do conflito e da missão.

Como conseqüência dessa decisão, exige-se a capacidade
de se desprender, se desapegar de tudo aquilo que prejudica
a caminhada. Jesus mostra a necessidade da acolhida e da
paciência, e de se superar toda tentação de intolerância (9,52-
55), toda preocupação exagerada de posse (v. 58), o apego

às pessoas (v. 59-60) e ao passado (v. 62).
Esse é também o testemunho de Elias e Eliseu (1Rs 19,19-

21). O primeiro joga o manto sobre Eliseu, abrindo mão de
tudo o que é e faz, passando a missão a outro. Eliseu deixa
seu trabalho e seus pertences. Rompe com o passado e parte.
Torna-se profeta.

Também Paulo fala da importância da liberdade, que nos
capacita para o serviço e para o amor (Gl 5,1.13-18). Quanto
mais livres formos, mais preparados estaremos para amar.
O amor exige liberdade e nos torna cada vez mais livres.

Jesus nos alerta para o perigo daquilo que nos impede de
ser livres, sobretudo o apego às próprias idéias, ao passado,
às coisas e pessoas. Chega a afirmar que, se a pessoa põe a
mão no arado mas tem os olhos voltados para trás, não está
apta para segui-lo. A vida nos convida a olhar para a frente.
A olhar o caminho a percorrer e não o percorrido.

O passado nos serve como experiência, como
crescimento, mas não dá para viver de recordações. O
sentido da vida está muito mais no que buscamos do que
naquilo que passou. A saudade é gostosa, mas o que nos
impulsiona é a esperança. E, para caminhar bem, quanto
mais leve a bagagem, melhor. É preciso sabedoria para
não tentar partir sem o necessário e também para não
carregar pesos dispensáveis. Bom senso para assumir
prioridades que valem a pena e romper laços que
prendem.

Ô meu, ocê tá fazendo o quê
aqui no Brasil?, pergunta um
malandro do morro Santa
Marta de nome Zé Cuscuz ao
Bin Laden. E ele, todo metidão,
já com a ginga carioca, res-
ponde: que qui foi xará, tá mim
oiando porque? Por  acaso, ocê
conhece o meu curriculum?,
perguntou Bin Laden ao
malandro. Num conheço não
Bibi, mas ocê pode ter certeza
de que já ouvi pela galera do
Zé Cuité, que mora na
Rocinha, falando bem docê. A-
final, ocê comprou os arma-
mentos? Pode comprar, pois é
coisa boa. Tem AK 45, 70 e até
105. Tem também garrucha da
estrela, que mata enfileirado
até 70 pessoas, podes crer
bicho. Cumé qui tá o tráfico
aqui? Posso participar tam-
bém? Afinal, tenho algum di-
nheirinho guardado e posso
comprar. No momento, estou

Leopoldo Soares - Advogado

vadiando aqui pelo Brasil, país
que me acolheu de braços
abertos. (êta paizinho heim
gente, aceita todo mundo, até
bandidão de primeira linha.
Ops, linha não, carretel).

Nisso, quando estava sa-
indo do Morro Santa Marta,
Bin ouve um início de tiroteio.
Era bala prá todo lado. Prá
esquerda, prá direita, pro
centro (não é espírita não), pro
alto, prá baixo.

Vige, diz Bin. Isso aqui tá
pior do que lá no Afeganistão!
Mãe do céu (agora ele lembra
dela). Desceu morro abaixo,
mas só que encontrou a policia
subindo. Cruz credo, isso aqui
é bem pior do que eu ima-
ginava, sô! Até que foi preso
pelo PM de nome Tião Trom-
bada. Teje preso seu fdp ca-
tarrento, fedorento e além de
tudo, com esse turbante
imundo e cheio de lêndia!

Levaram o cara pro cam-
burão e de lá estava indo pro
xilindró, mas no meio do
caminho, lá pela avenida
Brasil, o carro é bombardeado
pelos traficantes e tomba. Sai
de lá gemendo Bibin e as-
sustado ainda pergunta ao
malfeitor: (ou será benfeitor?)
Puxa, ocê demorou hein? Tá
doido, sô!  Bibin foi tirado de
lá e voltou para o Morro do
Adeus. Lá sim, estaria tran-
qüilo, pois a bandidagem toda
estava reunida e com pesadas
armas. Até carro blindado,
bazuca, traque, espingarda de
curva, baioneta calada (não
fala) tinha. Cê acredita menino,
que lá tinha até Sonrisal? Isso
mesmo. O traficante de nome
Taruassú Mirim sofria do
estômago e tinha sempre em
seu bolso o danado do Son-
risal. Coisa de lôco, ô meu!

E o Binbin lá estava co-

çando, pensava no seu Afe-
ganistão. Pensava quantos
americanos ele matou. Qui
lugar chato este, hein sô! Num
tinha americano prá matar e
estava com tédio. Até que veio
um gaiato e disse prá ele: ô Bin,
ocê tá com essa tristeza toda,
vô te levá de volta pro Afe-
ganistão. Palavra de escoteiro.
Lá ocê está a salvo.

Levaram no dia seguinte
para o Galeão, disfarçado de
irmã de caridade e colocaram
nele um peitão do tamanho de
uma vaca. Liga-se os motores
da turbina do jato e Bin Laden
dava graças a Deus por ter
saído do Morro Dona Marta e
da Rocinha. Afinal, aqui é
bem pior do que lá no Afe-
ganistão. Podes crer! Falô
Binbin! Deus te abençoe ir-
mão.

Fecham-se as cortinas.  Até
a próxima.

Bem em frente a sede da
Associação

 Comercial de Barbacena ,
entidade representativa dos

lojistas(no detalhe),
o comércio informal

encontrou espaço.
Artesãos de fora da cidade

vendem
seus produtos sem serem

incomodados

André Carvalho

Michel William
Dias (estudante)
A saúde. Esta área
está muito fraca

porque estão sendo
direcionados

poucos recursos.

Thiago Teixeira
(universitário)

Diversão e
entretenimento. Aqui

está muito fraco. Existe
pouca criatividade

no meio.

José Honorato
(aposentado)
As doenças e a

exploração na cobrança
de impostos. Sempre

aparece mais
contas a pagar.

Roberta Ramos
(universitária)

A violência e o mau
estado de conservação

das ruas. Sem falar
no esgoto com

canalização precária.

Luciana Melo Lima
(estudante)

Saúde. Os hospitais
públicos do município
têm pouca estrutura

para receber
os pacientes.

Jáderson Oliveira
(promotor de vendas)

Desemprego. Não se
vê aqui uma boa

formação do cidadão.
Cabe ao prefeito
promover isto.

Fotos: André Carvalho
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Alugam-se
2 casas na Rua Jandira Prados dos Santos, 56

Bairro do Carmo - Barbacena
1ª casa: 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e varanda.
2ª casa: é um bangalô com 1quarto, cozinha e

banheiro.

Contato com a imobiliária Habitar - 3331 8888

Oração dos Aflitos
Aflita se viu a Virgem, aflita aos pés da Cruz. Aflita me
vejo eu, valei-me mãe de Jesus. Confio em Deus com

todas as minhas forças, por isso peço que ilumine meu
caminho, concedendo-me a graça que tanto desejo. Faça

o pedido e mande publicar no 3º dia e observe o que
acontece no 4º dia. C.A.A.S. agradece

Polícia

Clenilson Júnior/
Messias Thomáz

Um campeonato mi-
ne ir o re giona l  pa ra
diminuir custos,  acir-
rar a rivalidade entre
as  maiores  c idades e
atrair p atroc inadores
locais. Esta foi a prin-
cipa l  prop osta  do 1º
Simpósio de Futebol da
re gião , re al iz ado na
sexta-feira, dia 18, pelo
Olympic Club e a Liga
de Desportos de Bar-
bacena (LDB). A pro-
posta  ga nh ou  a poio
unânime de dirigentes,
atletas, treinadores e de
pol í ticos que parti ci-
param do evento.

O ve re ador Ma rt im
Andrada, líder da mi-
noria  na  câma ra , d e-
fendeu o apoio inclu-
sive do poder público
aos clubes em campeo-
natos regionais.  Para
ele, ao unir clube, joga-
dor, torcedor e patroci-
nador, o gestor do mu-
ni cí pio  tem a  obr i-
gação de estar à frente
de sse proje to . “E le  é
um óle o que  vai  lu-
brificar toda essa estru-
tura”, explicou.

Outro vereador que
participou do encontro
foi  Ed ua rdo Batata ,
vice-l íder da minoria,
ex-jogador de futebol e

campeão regional. Ele
acha que a proposta é
“razoável, interessante
e plausível” e pode dar
um novo fôlego ao fu-
tebol em Barbacena. O
treinador do Olympic,
professor de Educação
Física, Jurandir Gama
Fi lh o,  que la nçou  a
prop osta  de ca mp e-
onatos regionalizados,
acre di ta  qu e ha ve rá
ma ior envolvimen to
das equipes do interior.
Para ele, o interior po-
derá revelar talentos e
fortalecer o futebol mi-

Martim Andrada apóia a iniciativa do Olympic

Arquivo

Os skatistas de Bar-
bacena começam nes-
te  f im de semana os
treinamentos para en-
trar no circuito minei-
ro de skate. O projeto
terá iniciou juntamen-
te com a inauguração
da pista de skate, cons-
truída na rua Bahia.

Segundo Vinicius da
Silva Oliveira, profes-
sor de skate que há 17
anos trabalha divul-
gando o esporte e mi-
nistrando palestras, a
entrada dos atletas de
Barbacena no circuito
mineiro vai dar nova
visibi l i dad e pa ra  a
cidade e atrair turistas
e  skat is ta s pa ra  a
cidade. “O esporte re-
úne centenas de pes-
soas nas cidades que

Inauguração beneficia
skatistas barbacenenses

fa ze m pa rte  do ci r-
cu ito minei ro”,  d iz
re ssal ta ndo qu e em
ba rb acena  e xi stem
cerca de 200 pratican-
tes assíduos do espor-
te.

Vinicius fa la  a inda
que através do skate os
jovens podem deixar a
criminalidade e apren-
der uma nova filosofia
de vida, voltada para
a cultura hip-hop, a-
lém de relevar atletas
e até mesmo artistas.

A nova  p ista  de
skate  de Barbacena é
um sonho de mais de
oi to  a nos dos prat i-
cantes do esporte na
cidade e acabará com
a fa lta  de local  para
treinamentos e  reali-
zação de torneios. (CJ)

neiro em todos os as-
pectos.

Juradyr defendeu que
os  campeona tos pro-
movidos pe la  federa-
ção devem ser regiona-
l izados, buscando di-
minu ir  os cu stos  dos
club es  e  da ndo ma is
oportuni dade s aos  a-
tletas. A idéia foi apo-
iada pelo presidente da
Federação Mineira  de
Futebol  (FMF), Paulo
Sc he ttino . E le  espe ra
com a re gionaliza ção
conseguir unir o futebol
de todo o Estado.

Ou tro di rige nte  de
re nome  e sta du al  q ue
participou do encontro
foi Lincoln Afonso, pre-
sidente da Comissão de
Arbitragem de Minas
Gerais. Os participan-
tes destacaram que já
conseguiram a  cober-
tura da imprensa regi-
onal  com apoio irres-
trito aos clubes do in-
terior que buscam pa-
trocínio para dar con-
t in u ida de  a os  tra b a -
lhos e participação nos
ca mp eona tos esta du -
ais.

As equipes do Sales
Supermercados e Super
Mais começam neste
domingo, dia 27, à partir
das 13h, no estádio São
Sebastião, a decisão da 1ª
Copa do Trabalhador,
torneio organizado pela
Liga de Desportos de
Barbacena.

Os dois times chega-
ram à final depois de
vencerem as partidas se-
mifinais contra a Mo-

Copa do Trabalhador
entra em fase decisiva

biliadora Magalhães e a
Empresa Barraca, no
último domingo, dia 20.
O Sales venceu a Ma-
galhães por 3x0, en-
quanto o Super Mais, em
um jogo tumultuado,
venceu por 2x0 a
Empresa Barraca.

A decisão do título vai
acontecer em dois jogos e o
time que somar o maior
número de pontos leva o
troféu do campeonato. (CJ)

Taxista barbacenense
é encontrado morto

Na ta rde do ú ltimo
domingo, dia 20, uma
garota de dois anos foi
e n con t ra d a  a b a nd o-
n ada  e m u m b arraco
no bairro Santa Cecí-
l ia .  A  Polícia  Militar
juntamente com mem-
bros do Conselho Tu-

Criança é abandonada
no bairro Santa Cecília

tel a r che g a ra m a té a
cr ia nç a  a tra vé s  da
de nú nc ia  de  u ma  vi-
z i n h a ,  a  dom é st i ca
Luana dos Reis Gomes.

Segundo Luana dos
Reis, a mãe teria dei-
xa do a  cr ia n ça  s o-
zinha desde o dia 19,

sáb a do,  e m u m loca l
sem iluminação e ven-
ti lação. A menina foi
levada para o hospital
San ta  Ca sa, de on de,
depois de  passar  por
e x a me s ,  f o i  l e va da
p a ra  a  se d e  do Con -
selho Tutelar.

A polícia está inves-
t ig a ndo se  a  mã e ,  i -
denti f i ca da  como Jo-
elma Rosa Silva, come-
teu o crime de a ban-
dono pelo qual poderá
responder processo e
p e rde r  a  gu a rd a  d a
criança. (CJ)

Assalto a caminhão
deixa prejuízo de 8 mil

Três homens armados
de revólveres e espin-
garda roubaram cerca
de  o ito mi l  re ai s do
motorista Eudes Lair de
Ol iv eira ,  38  a nos , na
última segunda-feira ,
dia  21 , na  estrada da
loca lida de  do Ca m-
pestre I . Eudes de O-
live ir a  disse  a os  p o-
liciais que o assalto a-
conteceu no momento
em que ele recolhia leite
na região.

O motori sta  fo i  p a-
rado por dois homens
armados que anuncia-
ram o assalto, e o ter-
ceiro, com uma espin-
garda, apareceu em se-
gu ida.  Os ba ndidos
pegaram cerca de sete
mil reais em dinheiro e
mais mil reais em che-
ques. Os três fugiram
se m se re m re conh e-
cidos p elo motorista ,

que também não soube
explicar em que direção
eles seguiram.

Combustíveis
Na  madru ga da  de

se xta- fe ira ,  d ia  1 8 ,  o
frentista Edson Alexan-
dre Coutinho, 23 anos,
fo i  re ndido por dois
homens encapuzados e
armados em um posto
de combustíveis na BR
040.

O frenti sta  contou
qu e de pois de  a nu n-
ciarem o  a ssal to ,  os
bandidos pegaram cer-
ca  de  50 0  re ais em
dinh eiro  e  te ntaram
arromb ar  a porta  do
escritório do posto. Os
dois homens, não con-
se gu in do e ntra r no
local, fugiram em uma
moto, que segundo o
frentista era modelo CG,
cinza. (CJ)

O a u xi l i a r  de
serviços gerais Wal-
de c i r  Rod rig u e s  d e
Ca rva l ho,  2 7  a n o s ,
mo rre u  n o  ú l t i mo
domingo, dia 20, de-
p o i s  de  s of r e r  u m
acidente de bicicleta
na  rua  José  Luiz  de
Medeiros,  bairro Jo-
ão Paulo II.

Acidente de bicicleta
mata no João Paulo II

De acordo com in-
formações do Corpo
de  Bomb e i ros  e  P o-
lícia Militar, Waldecir
teria ca ído após per-
der o controle da bi-
cicleta. Ele foi levado
para o hospital Santa
Ca sa ,  ond e  m orr e u
de vi do à  gra vi da de
dos ferimentos. (CJ)

Clenilson Júnior

O ta xista  V icen te
Pedro de  Oliveira,  63
an os , fo i  en contra do
morto na ma nh ã de
sexta-feira, dia 18, em
uma estrada vicinal na
localidade de Bom Re-
tiro, em Santa Bárbara
do Tugúrio. Vicente foi
encontrado com um ti-
ro no tórax, tendo em
seus bolsos R$300 em
dinh eiro  e  R$ 18 0 em
cheques.

O motorista foi aban-
donado no local do cri-
me e  os bandidos fu-
giram levando seu Ford
Fies ta ,  prata ,  p la ca

GXH-2516/Barbacena.
A polícia acredita que
o crime possa ter sido
cometido por dois ban-
didos.

A morte  de Vicente
re a cen de  a  p olê mica
envolvendo os taxistas
da  c ida de  qu e,  com
me do da  v io l ên c ia ,

estão deixando de tra-
balhar durante a  ma-
dru gada .  Es te  f oi  o
qu a rto a ssa l to  à  ta -
x i s tas  e m Ba r ba ce n a
este ano, sendo que nos
ou tros  t rê s ,  os  mo-
tor i sta s conse gu i ra m
escapar com vida.

Em sinal de protesto
e  lu to  p ela  morte  do
companheiro, os ca r-
ros de aluguel em Bar-
b a ce na  e stã o  t ra n -
sitando com fitas pre-
ta s  a ma rra das  n a s
antenas. A polícia in-
vest iga  o c aso e  pro-
cura pelo carro levado
pelos bandidos no as-
salto.

Assaltos assustam taxistas

André Carvalho
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Saber como tornar-se doador pode ajudar a aumentar
a expectativa de vida de pacientes com

doença renal crônica
Daniele Ribeiro/
Herbert Halfeld

“Em ja nei ro  e  f e -
vereiro, depois do caso
do a tor Nor ton Na s-
cimento, o número de
doações de órgãos au-
mentou no Brasil”. As-
sim, o nefrologista An-
dré Pimentel explica o
grande número de do-
açõe s qu e a contece-
ram nos dois primeiros
meses do ano de 2004,
qu an do 1 85 3 órgã os
foram doados, em com-
paração ao ano de 2003,
quando, no mesmo pe-
ríodo, foram doados a-
penas 561, o que repre-
sentou um aumento de
mais de  300%. Entre-
tanto, depois que o ca-
so do ator saiu da mí-
dia, os números volta-
ram a cair. Para o ne-
frolog ista ,  só  com a
informação as pessoas
se  tornam mais cons-
cientes. “Do contrário,
e las f icam com medo
porque o assunto é des-
conhecido”, ressalta o
médico.

Em Barbacena, a  si-
tuação vai além de toda
a conscientização. Na
cidade, os transplantes
nã o pode m se r re a-
l izados.  Porém, qual-
quer pessoa que se pre-
disponha a torna-se do-
ador em caso de morte

deve informar à famí-
lia, pois só ela pode per-
mitir tal fato. “Quando
a família permite, basta
qu e se jam real izados
alguns exames e os ór-
gãos do doador são en-
caminhados para Belo
Horizonte  ou Juiz  de
Fora para atender pa-
cientes de Minas cadas-
trados em São Paulo,
onde existe  uma l ista
de pessoas esperando”,
conta André Pimentel.

Apesar da possibili-
da de  de doa r órgã os
em Barbacena e da le-
gislação que garante a
doação  independente
da autorização da fa-
mília,  o Conselho Fe-
de ra l  de  Me dicina  é
muito rigoroso, permi-

tindo que a  doação a-
conteça somente após o
consentimento, por es-
crito, indo de encontro
ao código de  ética  da
profissão.

No futuro
Há cerca de 15 anos,

acon te ce u u m tran s-
plante de rim em Bar-
bacena. Porém, hoje, a
cida de  n ão e stá  pre-
parada para  esse tipo
de cirurgia. De acordo
com o nefrologista An-
dré Pimentel, os trans-
plantes de córnea e rins
são realidades não mui-
to distantes. “A médio
ou a longo prazo, a ci-
dade já  deve realizar
esse tipo de cirurgia”,
prevê. Já os transplan-

tes mais complicados,
de pulmão e  coração,
por exemplo,  só  p o-
derão ser realizados em
Barbacena num futuro
muito distante.

Se gu ndo André  P i-
mentel, existe um pro-
jeto para  a  realização
de transplantes no mu-
nicípio. Para isso, a clí-
nica precisa de  deter-
minada infra-estrutra,
composta por um cen-
tro cirúrgico, um labo-
ra tór i o  d e  h e ma t o-
lo g i a  e  u m d e  a n a -
tomia patológica , ga-
ra n t i ndo  u m ce r t i f i -
ca do e xp e di d o p e l o
Mi n is té r io  d a  S a ú d e
qu e  f o rne ç a  h a b i l i -
ta çã o  p a ra  a  p rá t i ca
cirúrgica .

Fim das diálises
O medo de trans-

plantes entre os paci-
entes com insuficiência
renal crônica é, em al-
guns casos, o que im-
pede o doente de rece-
ber um novo rim. Se-
gundo André Pimentel,
existem muitos que pre-
ferem não fazer o
transplante. “Neste ca-
so, o paciente opta por
fazer hemodiálise para
o resto da vida”, conta.

Nas clínicas nefroló-
gicas, o trabalho junto
aos pacientes busca a
conscientização sobre a
importância dos trans-
plantes. “A expectativa
de  vida dos transplan-
tados é de cerca de 85%

Curiosidades:
- O transplante no Brasil é feito há 44 anos e a diálise há 50 anos;
- A sobrevida da pessoa ao transplante de rim é acima de 90% no primeiro ano após a cirurgia;
- Córnea, medula óssea, pulmão, rins, fígado, pâncreas, ossos largos, são os órgãos que podem ser

transplantados;
- Segundo o Serviço Nacional de Transplantes, São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro são os

Estados que apresentam o maior número de pacientes na fila de espera;
- Entre 1997 e 2002, o número de transplantes no Brasil aumentou de 3.932 para 7.981.

nos primeiros cinco anos
após a cirurgia. Já entre
os que optaram pela
hemodiálise, esse núme-
ro cai para 60%”, des-
taca o médico.

A insuficiência renal
crônica é a única doença
nefrológica que pode
levar o paciente a neces-
sitar de um transplante
de rins. A falta de dia-
gnóstico de hipertensão
arterial e diabetes repre-
senta 47% e  22%, res-
pectivamente, dos casos
da insuficiência renal,
cujo tratamento se ba-
seia na hemodiálise, que
filtra todo o sangue do
paciente, três vezes por
semana. “No Brasil, du-

rante a hemodiálise, o
paciente é assistido por
um médico, o que não
acontece  nos Estados
Unidos”, destaca o ne-
frologista , explicando
que no país a  taxa  de
mortalidade durante o
tra-tamento é de  9%,
enquanto que nos EUA
é de 23%. “Isso com-
prova a necessidade de
assistência médica nas
sessões de diálise”, com-
pleta.

Habilitação
O paciente que vai se

candidatar a  doar um
dos rins deve fazer uma
primeira consulta que
avalie  sua saúde. Em

seguida, o futuro do-
ador passa  por uma
bateria de 56 exames,
90% deles custeados
pelo SUS. Após es te
procedimento, ele tor-
na -se apto  a  doar  o
órgão para  uma pes-
soa especí f ica .  “ Na
ma iori a  d as veze s,
doador e receptor são
pessoas da mesma fa-
mília” , reaf irma An-
dré Pimentel ,  expl i-
cando que  aqueles que
nã o sã o da  mesma
fa mília  tamb ém p o-
dem fazer este tipo de
doação. “Neste caso, o
procedimento envolve
a permissão judicial”,
diz o especialista.

Divulgação

Pacientes fazem hemodiálise aguardando a doação do rim para transplante

O p ró-re i tor Ad-
ministrativo e Finan-
ceiro da Universidade
Pres iden te  Antôn io
Carlos  (Unipac), Pau-
lo José de Araújo, foi
empossado na última
terça-feira como mem-
bro do Câmara de En-
sino Superior do Con-
selho Estadual de E-
ducação, em Belo Ho-
rizonte, durante ceri-
mônia  coma ndad a
pelo padre Lázaro de
Assis Pi nto , pres i-
dente do CEE.

Paulo Araújo foi no-
me ado me mb ro d a
Câmara de  Ensin o
Superior do Conselho
Estadual de Educação
por ato do governador
Aécio Neves e teve seu
nome aprovado pela

Pró-reitor da Unipac
assume cadeira na Câmara
de Ensino Superior do CEE

Paulo Araújo tomou posse junto com outros
membros das câmaras do CEE

Asse mb lé ia Le gi sl a-
tiva. O pró-reitor Ad-
ministrativo e F inan-
ceiro da Unipac assume
uma da s câ ma ra s de
maior importância  no
CEE para a política de
educ aç ão do Estado,
conforme destacou du-
rante a posse o padre
Lázaro de Assis Pinto.

Além da Câmara de
Ensino Superior, o CEE
tem ainda as câmaras
de Planos e Legislação,
Ensino Médio e Ensino
Fu ndamen ta l .  A  Câ-
ma ra  d e En si no  S u-
pe ri or  é  responsável
pelo acompanhamento
e fu nc ionamen to  dos
cur sos super iores  em
Minas Gerais, além de
autorizar a criação de
novos cursos.

Divulgação

SOLUÇÃO RECURSOS HUMANOS/RHBRASIL
CONTRATA:

VENDEDOR JÚNIOR
Para atuar em empresa de grande porte do

segmento alimentício, admissão
imediata.

EXIGE:
- 2º grau completo
- Experiência mínima comprovada de 02 anos com
vendas externas
- Habilitação e veículo próprio
- Bons conhecimentos de excel
- Disponibilidade para viagens

Oferece:
Salário fixo de R$980,00 + comissão + benefícios

Comparecer nesta segunda feira (28/06/04) as 9:30 horas,
munidos de
currículo, documentação e com disponibilidade para
participar do processo
seletivo, no seguinte endereço: RUA Quinze de Novembro,
62 sala 103 - Centro. CDL.
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Ângelo Pereira

Se você entrar, vai esquentar!!
Campanha do Agasalho 2004 (de 19/06 a 30/07)
Jornal Correio da Serra, Show FM e Correio AM
Doações (agasalhos e cobertores) deverão ser entregues nas sedes do jornal, das rádios e na loja Oba Cyber e
Celular. Ao final da campanha os donativos serão passados aos Vicentinos para distribuição aos carentes de
Barbacena. Não deixe de participar. Dê um show de solidariedade!!
Ao fazer a doação não se esqueça de preencher o cupom.

Rua Francisco Abranches nº 47
tel: 3362 1000

Apoio:

Cascalheira
Aconteceu no último final de semana uma animada

festa junina no bairro Cascalheira. A comunidade se
divertiu a valer nas rodas de dança, nas barraquinhas e
na rua de lazer. A promoção foi assinada pelo dinâmico
líder comunitário Marozan e contou com a presença do
vereador Martim Andrada. Paralelamente a festa,
aconteceu também um encontro de carros antigos,
reunindo raridades do passado. Muito bem organizada,
a festa atraiu um numeroso público e foi uma das melhores
promoções já feitas no bairro.

Novo Horizonte
O vereador Martim Andrada paraninfou a missa em

honra a Santíssima Trindade, realizada no bairro Novo
Horizonte na noite do último dia 19. Martim participou
do ofertório, recebendo as bençãos da Santíssima Trindade.
A festa foi promovida pelo Padre Eudes Carvalho e reuniu
muitas pessoas, que se divertiram nas barraquinhas ao
redor da igreja.

Motociclistas
No último domingo foi realizado mais um

encontro de motociclistas no distrito de Campolide.
O evento foi organizado pelo professor Adilson e
congregou dezenas de  motociclistas. Houve
churrasco de confraternização. O vereador Martim
Andrada participou da festa ao lado do conceituado
advogado Dr. Peixoto e do fisioterapeuta Flávio
Maluf.

Serra Clube
O vereador Martim Andrada acompanhado do

capitão Dimas participou do jantar de confra-
ternização promovido pelo Serra Clube de
Barbacena, na noite do último dia 21, no salão Pietá,
do Santuário da Piedade. O evento reuniu
integrantes do clube e convidados num ambiente
descontraído, em clima de confraternização e
amizade.

Aniversário do líder
Dia 26 de junho é o aniversário do eterno deputado

José Bonifácio, carinhosamente c onhecido como Zé
Bodeco. O líder, que atuou durante 24 anos na
Assembléia Legislativa de Minas Gerais, é muito
lembrado no meio político da região por ter sido
sempre um representante altivo e dinâmico do povo
de sua terra. José Bonifácio recebe neste dia muitos
abraços amigos pela passagem natalícia.

No distrito de Padre Brito, o padre João e o vereador
Martim Andrada com um dos provedores da Festa
de São José,  José Teófilo e outros moradores da
localidade durante  os festejos em honra de São
José Operário

O vereador Martim Andrada visitou a Conferência
de São Vicente de Paulo, nas Margaridas, e conheceu
o amplo trabalho social desenvolvido pela entidade.
Na foto, Martim, a líder comunitária Cida Moreira e
as crianças assistidas pela instituição

Daniele Ribeiro

Poeira em tempos de seca,
barro, lama e inundações em
tempos de chuva e muito
mato estão revoltando a
população e revelam o des-
caso da prefeitura para com
os moradores da rua Se-
bastião José Pereira, no bair-
ro Caminho Novo. O aban-
dono e o descaso afetam
também as ruas Doutor
Cruz Machado, na altura no
número 337 e  Luiz Gava,
duas das mais prejudicadas
pela falta de rede pluvial e
bueiro.

“Esse cruzamento fica
intransitável em época de
chuva e, além disso, nossa ca-
sa vira um verdadeiro lama-
çal”, destaca Maria das Gra-
ças Medeiros, que mora na
esquina das ruas Sebastião
José Pereira e Doutor Cruz
Machado. Cansado de pedir
solução para o problema e
não obter ajuda, outro mo-
rador da rua, Vicente Rodri-
gues Medeiros, a fim de ame-
nizar a situação, se uniu a
um vizinho e comprou as
pedras e pagou de seu pró-
prio bolso a despesa com a
mão de obra para calçar 130
metros da rua. “Ajudou,
mas a falta de escoamento
para as águas ainda causa
inundação nas casas mais
baixas da rua Cruz Macha-
do”, comenta, demonstran-
do que a administração
municipal nem se sensibili-
zou com o problema e não
está nem aí para as reivin-
dicações da população.
“Vivemos em estado de com-

André Carvalho

pleto abandono”, destacou
o morador.

Alessandro Diana Sil-
veira, morador da Sebastião
José Pereira, teve que abrir
uma valeta rente ao passeio
para escoar a água das
chuvas que entrava dentro
de casa. “Com qualquer
chuvinha, a água entrava
para dentro de casa. É um
drama e tenho que estar
sempre limpando essa valeta
cheia de barro”, comenta
Alessandro, que também
não pode guardar o carro na
garagem porque a grande
enxurrada que desce morro
abaixo transformou a valeta
uma verdadeira cratera.
“Uso a garagem do vizi-
nho”, explica.

Para Vicente Medeiros, a

taxa de conservação de vias,
acrescida no valor do IPTU,
é um verdadeiro absurdo.
“Pagamos a taxa, mas que
conservação temos por
aqui?”, questiona. “Nem
coleta de lixo temos direito e
precisamos ir até na esquina
para deixar o lixo”, completa
Paulo César Barros. “Não
estamos pedindo luxo, esta-
mos pedindo apenas o básico
e já nos colocamos a dispo-
sição para fazer parcerias,
mas nem assim o prefeito se
dispõe a resolver o proble-
ma”, diz Barros, em tom de
revolta.

Os moradores contam que
há cerca de 3 anos foram à
prefeitura pedir solução para
a situação da rua Sebastião Jo-
sé Pereira e lá ficaram sabendo

da necessidade de uma abai-
xo assinado da comunidade.
“Recolhemos quase 300
assinaturas e levamos na
prefeitura. Chegando lá, eles
falaram que não tinham  co-
mo resolver o problema e nem
máquinas para passar nas
ruas”, conta indignado o mo-
rador Ivair de Oliveira Pereira.

Apesar de estar há anos
tentando o buscar o respaldo
da administração municipal,
Vicente Medeiros, que mora
há 37 anos no bairro, acredita
que o problema das águas
pluviais não é tão difícil de
resolver. “Em dois pontos da
rua temos redes paradas que
poderiam ser usadas para
escoar essas águas. O que falta
mesmo é boa vontade”, con-
cluiu.

Vicente Medeiros acha injusta a cobrança de conservação de vias na rua
Sebastião José Pereira

“Vivemos em estado de completo abandono”,
 destacou o morador Vicente Medeiros

Herbert Halfeld

Com a finalidade de
aproximar a universi-
dade  e a comunidade,
a Unipac realizou no
último sábado, dia 19,
na Praça  dos Andra-
das, o I II  Unipac na
Praça. Nos stands que
foram instalados para
cada curso, os acadê-
micos prestaram aten-
dimentos à  comuni-
dade englobando assis-
tência jurídica, medi-
ções de peso. altura, co-
lesterol  e diabetes e

Unipac na Praça
atende a comunidade

noções sobre a reforma
psiquiátrica. Participa-
ram do evento alunos
dos cursos de Publici-
dade e Propaganda, En-
fermagem, Farmácia e
Bioquímica, Direito, Fi-
sioterapia, Nutrição, Psi-
cologia, Turismo e Hote-
laria, Resgate e Socorro
e Meio Ambiente.

A Polícia Militar de
Barbacena também par-
ticipou do evento, pro-
curando conscientizar a
população sobre segu-
rança no trânsito. O te-
nente Marco Aurélio de

Carvalho Júnior,  que
também é acadêmico do
curso de Direito da Uni-
pac, comentou sobre a
importância social desta
iniciativa. “Isso é tão im-
portante para a polícia
quanto para a univer-
sidade e para a comuni-
dade em geral”, disse

Para  o coordenador
pedagógico do evento, o
médico Jairo Furtado To-
ledo, a terceira edição do
Unipac na Praça foi rea-
lizada com sucesso., “A
cada trabalho que reali-
zamos, percebemos co-

mo as visitas aos stands
têm aumentado”, res-
salta o médico.

A coordenadora ad-
ministrativa do even-
to, P alma Aparecida
Viol, destacou que este
é um acontecimento de
c-nho multidisciplinar
e que envolve todos os
cursos da Unipac. “O
nosso objetivo é que as
pessoas conheçam to-
dos os  cursos  da u-
niversidade através do
trabalho que eles pres-
ta m á  comu nidade ”,
disse.
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O Tribunal de Justiça do Estado de
Minas Gerias elaborou o projeto
“Conhecendo o Judiciário” que leva a
educandários e entidades da sociedade
civil organizada dados sobre o
funcionamento do Poder Judiciário. Na
última semana, através do “Projeto
Filosofando”, da Unipac, com o apoio
do D.A de Direito, acadêmicos do 1o

período do curso compareceram ao
Fórum Mendes Pimentel, quando no
Salão do Júri acompanharam palestras
e filmes a respeito dos órgãos que
exercem o Poder Judiciário em Minas:
Tribunal de Justiça, Tribunal de Alçada,
Tribunal e Conselhos de Justiça Militar,
Tribunais do Júri, Juízes de Direito e
Juizados Especiais.

Na primeira etapa do evento o
conferencista foi o Juiz de Direito, Dr.
José Carlos dos Santos, e na segunda
etapa o Juiz de Direito, Dr. Alanir José
Hauck Rabeça.; que após a explanação
debateram  com os acadêmicos.
Durante o evento também falaram  o
professor José Augusto Oliveira Penna
Naves, coordenador da área prática do
projeto “Filosofando” e o professor
Ismar Luiz de Carvalho, coordenador
do projeto “Conhecendo o Judiciário”,
na comarca, que na ocasião falou da
vontade da Juiza dra. Liliane Rossi,
Diretora do Fórum, em receber os
alunos. A direção da FADI, através do
diretor, Dr.  Pedro Paulo Costa Tasca, e
da coordenadora Maria José Gorine
incentivaram a realização do evento. Na
ocasião,  o presidente do DA de Direito,
acadêmico Leandro Efísio da Silva,
sorteou 20 livros, que foram doados ao
DA pelo professor Antônio Carlos
Andrada, que é coordenador da área
teórica do Projeto “Filosofando”.
Durante o evento vários alunos se
inscreveram como estagiários no
Juizado de Conciliação. Vejam as fotos:

*Assina a coluna a acadêmica Ludmila Durço Antunes,
da diretoria de comunicação do DA de Direito

O deputado Mauri Torres preside reunião. Dentre as
autoridades os secretários de Estado, dr. Artur
Nascimento e dr. Aristides Vieira; o superintendente,
prof. José Augusto, deputados e prefeitos

O fortalecimento do associativismo no estado
de  Minas Gerais foi discutido em solenidade
realizada na Assembléia Legislativa. No Salão
Nobre do Poder Legislativo foi apresentada a
proposta de Lei Complementar que visa a criação
da Micro Região do Alto do Paraopeba e Vale do
Piranga. A solenidade contou com a presença do
Presidente da Assembléia, deputado Mauri Torres
(foto), que presidiu a reunião, ocasião em que fez
uma explanação sobre  a  importância do
fortalecimento dos municípios. Para  o
Superintendente da Subsecretraia de Assuntos
Municipais, José Augusto Penna Naves, o governo
vem tomando medidas concretas buscando a
descentralização e a modernização administrativa
e  o projeto apresentado é de suma importância.
Na mesma data, ainda na Assembléia Legislativa,
o presidente do DA. de Direito, Leandro Efisio
da Silva e os diretores Ana Carolina Rodrigues e
Bruno Valente Pimentel estiveram com o professor
e deputado Antonio Carlos Andrada, quando
receberam livros que foram doados ao Diretório
Acadêmico.

Associativismo na
Assembléia

Bem informado
Aqui mesmo nesta Mídia, em

coluna de 18 de outubro do
ano passado, noticiei que o
editor Carlos Leal, da
Francisco Alves, estava com
dois livros sobre Marcier em
seu poder. Ainda virá um
segundo. Este primeiro, tive o
privilégio de ver os originais,
escritos à mão. Marcier me
mostrou, mas  não me deixou
ler, logo guardando os
cadernos.

Assessoria de Mazoni
Agora que o governo Mazoni termina, posso dizer um

segredinho. A assessoria de imprensa do prefeito é muito
amadora. Um assessor que recebe em torno de 4 mil reais dos
cofres públicos, mais diárias, mais um grupo imenso de aspones
a seu redor, ao comprar sempre o jornal O Tempo, está na
verdade criando arestas com todo o resto da imprensa. Porque o
anúncio colorido só em O Tempo? Resultado: um fato nacional
ficou em segundo plano, ignorado pelos grandes jornais. No Rio
e SP nem uma linha a respeito. Os outros jornais, sentindo que O
Tempo foi o único beneficiado, ficaram na sua. A imprensa de
Barbacena, que luta com dificuldades, mais uma vez foi
hostilizada pela assessoria do prefeito. O prefeito deveria me
agradecer. Não fosse a polêmica que criei, o Museu Marcier
estaria ignorado pela grande imprensa. Afinal, minhas
entrevistas proporcionaram quatro capas de cadernos culturais
em grandes jornais, e dezenas de notas em expressivas colunas
brasileiras, e isto não custou um centavo aos cofres públicos.
Prestígio não se compra. Adquire-se com anos e anos de luta e
amplo relacionamento. Aprendam para o futuro: a grande
imprensa deve ser tratada por igual, pois nela não existe o
provinciano. O assessor colocou uma Besta à disposição da
imprensa, para busca-la em BH, com direito a mordomias no
Hotel Grogotó. Ninguém topou, a oferta foi um fracasso. Apenas
dois pintores aceitaram a mordomia.

Sucessão Municipal
Está clareando a sucessão municipal. Hoje á noite, em reunião do PSDB regional, o vereador Martim

Andrada será saudado como candidato do PSDB de Barbacena. O médico José Gabriel, com bom
trânsito no meio eclesiástico e social, foi anunciado como candidato do PT. O partido, agora muito rico,
está com R$ 100 milhões para torrar. No PMDB, secretários mais próximos do prefeito Célio Mazoni
advogam sua candidatura à reeleição e têm um bom fundamento. Pesquisa de hoje não significa a
realidade de outubro. Quando Mazoni disputou no ano passado, contava com apenas 4 % de intenção
de votos no início. Terminou eleito. O prefeito vai explicar a seu eleitorado que passou estes quatro anos
ajustando as finanças da PMB e que agora poderá partir para os novos tempos. Danuza Bias Fortes vai
apoiar Mazoni. Com sabedoria se preserva para candidatar-se a deputada, resgatando a tradição de
sua família e mantendo o prestígio que ganhou como candidata a vice-governadora de MG. A saia na
chapa deverá ser representada por Maria da Glória Castro Pereira. Numa reviravolta, o vereador José
Gabriel, do PT, poderá ser o vice de Mazoni. É o sonho do senador Hélio Costa. Informações que recebi
ontem, afirmam que Mazoni será mesmo o candidato do PMDB. Vamos orar e aguardar.

O Município na Federação
O mundo político, social e cultural mineiro estará reunido nesta terça feira, dia 29, em BH, quando o

deputado Antônio Carlos Andrada lançará seu mais recente livro: “O Município na Federação
Brasileira”, às 19:30 horas no Salão Nobre da Assembléia Legislativa. A apresentação da obra é assinada
pelo professor Antônio Augusto Anastásia, secretário de Estado de Planejamento e Gestão. O presidente
da Comissão de Constituição e Justiça da ALEMG, deputado Bonifácio Mourão, assina a introdução do
livro, que aborda a situação dos municípios em nosso atual modelo federativo e conclui com a proposta
de institucionalização da participação municipal no poder central. Trata-se de uma publicação do
Instituto Tancredo Neves. Este repórter estará presente. Cobertura  na próxima coluna.

Em sua autobiografia Marcier revela a amargura de um artista incompreendido

Reprodução da capa

Gente de Expressão
Em promoção da jornalista Lourdinha Silva, do Estado de Minas, este repórter será

agraciado com o título Gente de Expressão 2004, em jantar de gala no Minas Tênis II, neste
sábado. Fomos indicados como destaque no jornalismo desta região. Destaques em
elegância, Mariane Motta Pacheco e o casal Lélio Augusto e Hilda Veloso. Agradecimentos
ao Estado de Minas e a Lourdinha Silva pela homenagem, que divido com meus
coleguinhas da press.

Deportado para a Vida
Ouvindo a Paixão de São Matheus e outras obras de Bach, em única sentada, li as 420 páginas da

biografia de Emeric Marcier, cujo título é Deportado para a Vida.
Páginas tristes onde o artista narra sua vida de forma sincera, expondo até as vísceras sua solidão

e as incompreensões que enfrentou. O livro é terrivelmente incômodo à sua família, mais que
incômodo, é constrangedor. O artista revela sua imensa paixão por seu sítio Santana. Mesmo em
suas longas temporadas no exterior,  sempre estava pensando na casa do Monte Mário.

A publicação me cobre de razão,  revelando seu amor às árvores que  plantou e que foram
destruídas com volúpia pelas autoridades culturais locais. Mostra seu inconformismo com a
destruição do ateliê no sítio e conta ainda que suas telas eram surrupiadas em sua ausência. Refere-
se com dor sobre sua Pietá, roubada por duas de suas filhas e finalmente conta sobre Margret, linda
alemã, que foi sua última amante e que visitou minha casa em Tiradentes ao seu lado. Um capítulo
inteiro dedicado a Barbacena, que está presente no livro desde quando ele conhece MG. Revela um
escritor tão sensível e talentoso quanto o pintor. Voltarei ao assunto em matéria mais ampla.
Deportado para a Vida é editado pela Francisco Alves,  prefaciado por Alberto Dines, custa R$50.
Imperdível. Pena que meus coleguinhas, que foram  omissos em todo o processo em defesa da
memória de Emeric Marcier não sejam chegados a uma boa leitura. Seria uma lição e tanta.

O Museu Marcier
Visitei por longo tempo o Museu Marcier. Primeiro recordações de nosso convívio naquele sítio, depois

imensa saudade do artista, sua fala mansa, olhar atento, com seus olhos muito verdes e sua barba e
cabelos brancos. A lareira acesa no inverno, as cachacinhas que enterrava com jabuticabas e depois
pegava uma enxadinha e ia cavando até surgir o barulho da lâmina na garrafa, acusando que achou a
preciosidade, que logo abria e servia em pequenas canequinhas de esmalte. Com apenas uma luminária
acesa, ele me contava casos até muito tarde. Falava dos poetas seus amigos, das pinturas, das novidades
da Europa. Contava-lhe os casos de Barbacena e Tiradentes. No fim da vida, ele chegava em Barbacena e
ia me procurar em casa, não me encontrando deixava um bilhete, e eu ia ao sítio para revê-lo.

Merece aplausos Waldir Damasceno, que enfrentou o desafio e foi vencendo dificuldades, cuidou de
todo o paisagismo, injustamente atribuído à Cemig, conseguiu recursos privados como doações de
pedras, cimento, etc. A grama, por exemplo, foi Mariane Pacheco quem doou. Não fosse o esforço pessoal
de Damasceno, o Museu Marcier não estaria concretizado. Falta o restauro dos afrescos, a climatização
ambiental e a prevenção de incêndio e sistema de segurança. De modo geral está bom, bonito e revela
carinho e dedicação. Como escrevi antes aqui, a politicagem aconteceu. A placa inaugural tem até o nome
do presidente Lula da Silva, mas omite os nomes dos ex-prefeitos Antônio Carlos Andrada, que adquiriu
a propriedade, o passo mais importante, e de Paulo Scarpelli, que salvou o sítio de criminoso abandono.
Vaidades assim o próprio tempo corrige. Novo governo chegará e nova placa deverá resgatar a ingrata
omissão.

O Tempo paga mico
Um jornalista de O Tempo me ligou solicitando entrevista sobre Marcier. Perguntei-lhe se era

matéria paga pela prefeitura, porque não poderia perder meu tempo. Disse-me que não. Falei
pacientemente e tudo foi cortado. No outro dia aparece um anúncio colorido de meia página, pago
pela PMB. Mas o pior de tudo, é que na chamada de primeira página do jornal, vem um erro
inacreditável, que compromete qualquer editoria de cultura. A legenda da foto que mostra o afresco
O Casamento da Virgem Maria é intitulada como “Matrimônio de Jesus e Maria”. O Tempo, que me
desculpe, cometeu um incesto, pois está afirmando que Jesus casou-se com a própria mãe. Marcier
ficaria irritadíssimo com a grosseira heresia. Será que Vittorio Medioli, homem culto e bom articulista
está sabendo deste método tão comercial?

Está chegando
Por falar em imprensa, um fato novo vai acontecer na imprensa de Barbacena. Muito em breve

toda a cidade saberá da boa nova...
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Antônio Carlos Andrada, José Luiz de Senna e Martim Andrada em encontro político no distrito do Faria

Messias Thomáz

Pit Stop
No mais novo point da cidade, localizado na Praça da Estação,
registramos na noite de sábado (19) as seguintes presenças:

Taiz Helena Conde
Lampert e Luiz Alberto
Palma Lampert –
proprietários do Pit Stop

Milene de Paula Almeida e Daniel
Henrique Rodrigues Amaral

Edson e Carmem Lúcia
Rodrigues Amaral

Mauro Lúcio e Luciana
Amaral Almeida

Carol Rodrigues,
Julyane Pujatti e
Ariane Nézio

Junina
José Wilson e Soninha Marteleto Hermont

movimentaram o Andorinhas na noite de sábado
passado com super festa junina. Muita gente bacana
conferiu o agito. Os flashes você confere nas próximas
edições de ERIC.

Agasalho
A Campanha do Agasalho 2004 das Rádios Show

FM, Correio AM e Jornal Correio da Serra já está no
ar. Os vicentinos serão os responsáveis pela
distribuição das doações. Os postos de recolhimento
dos donativos são as sedes das rádios, do jornal e
da loja Oba! Cyber & Celular na rua Francisco
Abranches, no centro. Nosso especial agradecimento
a Oi Celular, Oba! Cyber & Celular, Informáxima, Body
Clinic, BQ Shopping, Marcelo Dias Decorações, A
Bota de Ouro, Fibra, Pró-Saúde Barbacena,
Couŕ Art, Seven Presentes, Di Larouffe Cosméticos,
Estética Hortência Lopes, Nova Ótica, Chalé Country,
Núcleo ATM ASSODE, Microbaltz, a todos os
empresários que estão se juntando a nós nesta super
promoção e principalmente às pessoas que estão
doando e colhendo donativos para a campanha.

Livro
Grato ao Lions Clube Barbacena Centro, Paróquia

de Nossa Senhora da Assunção e Irmandade de
Nossa Senhora da Boa Morte, por terem me
convidado para o lançamento do livro “A Irmandade
e a Igreja da Boa Morte” do barbacenense Newton
Siqueira de Araújo Lima. A venda do livro foi revertida
para as obras das capelas mortuárias da Paróquia
de Nossa Senhora da Assunção.

Marina Colassanti
Agradeço ao Projeto Tim Estado de Minas e

Prefeitura Municipal de Barbacena, que através da
Fundac, convidaram-me para “Conversa com a
escritora Marina Colassanti” na noite da última
quinta-feira no teatro do Colégio Estadual.

Aniversário I
O maestro David Sad estreou idade na semana que

passou. No dia estava no Rio de Janeiro onde estuda,
e os amigos já estão organizando jantar de adesão
para comemorar a data. Daqui nosso abraço de
felicitações.

Aniversário II
Competente repórter do Jornal Correio da Serra e

coordenador de redação da Superintendência de
Marketing da Unipac, meu amigo Herbert Halfeld
comemora hoje seu aniversário ao lado de seus amigos
e familiares. Um especial abraço da coluna.

Casamento I
A cerimônia civil do casamento de Daniela Mara

Pinto Tavares e Egberto Rezende de Melo, filhos de
Maria Helena e José Tavares (pais da noiva) e Luíza
Helena Rezende e José de Melo (pais do noivo),
aconteceu em cartório na tarde de sexta (11).
Agradeço por terem me convidado.

Casamento II
Nadir da Silveira (in memorian) e Adair Monteiro

da Silveira, Francisco José e Maria Luíza Almeida,
casam seus filhos Janemary e Flávio em cerimônia
religiosa que acontece às 19h de hoje na Igreja
Evangélica Assembléia de Deus. Grato por terem
me convidado.

Casa Atual
De 30 de junho à 4 de julho estará acontecendo a

edição 2004 da Casa Atual, evento assinado por
Silvana Saarah Promoções. O salão Osarte Tintas
(Av. Governador Bias Fortes, 1340) abriga a feira
que reúne empresas e prestadores de serviços de
produtos para residências. Nossa presença
confirmada com o agradecimento ao convite
formulado por Silvana.

Baile
Na noite do sábado (12), o Clube Barbacenense

foi cenário do “Baile do Barbacenense Ausente”.
Agradeço a Ricardo Salim – editor do portal de notícias
Barbacena On Line – organizador da festa por ter
me convidado. Também agradeço os convites que
me foram enviados pelo, presidente da Fundac,
Waldir Damasceno e pelo gabinete do senador Hélio
Costa, para o evento.

Especialista
Médica acupunturista e membro do staff do Pró-

Saúde de Barbacena, a Doutora Vanessa Tafuri de
Melo foi aprovada em concurso para título de
“Especialista em Acupuntura”. A ela nosso abraço de
felicitações.

José Eugênio e Márlova Dutra Câmara em
evento realizado na Associação Médica

Show Mix
O nutricionista Alan Barra de Araújo é meu entrevistado no Show Mix deste sábado (18h às 20h). Vai

falar do sucesso de seu programa integrado de emagrecimento que tem lotado a Body Clinic.
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Carlos Maritaca Neto

400 prefeituras
O Palácio do Planalto

incentiva os candidatos
petistas a lançarem chapas
majoritárias na maioria das
cidades. O diretório na-
cional quer eleger 400
prefeitos e formar uma
ampla base de apoio da
eleição presidencial em
2006. Em Barbacena, por
exemplo, o partido deve
lançar candidatura própria
e deixar de ser coadjuvante.

Tucanos
O PSDB, por seu lado,

também se reestrutra para
lançar em candidatos a
prefeito em quantidades
semelhantes. Onde não for
possível lançar um can-
didato, o PSDB promete
ficar no lado oposto dos
petistas. A eleição munici-
pal será uma prévia da
sucessão em 2006.

Rotatória
O trânsito de Barbacena

pode ganhar mais uma
rotatória. O recurso para
organizar pontos em que
há conflitos sobre a pre-
ferência de tráfego será
instalado perto do Plaza
Shopping, entre as ruas
Teófilo Otoni, Belizário
Pena e Padre Vieira. Os
técnicos esperam que esta
dê certo, já que a rotatória
do São Sebastião tem
gerado problemas.

Asfalto
O deputado Toninho

Andrada está feliz. Na
última terça-feira, viu uma
antiga luta sua ser coroada
de êxito. O governador
Aécio Neves autorizou o
asfaltamento da rodovia
que liga Barbacena a
Desterro do Melo. Andrada
participou da solenidade de
assinatura do início das
obras na Secretaria de
Estado de Obras Públicas.

Queda
A popularidade do

presidente Lula voltou a
registrar queda nas ca-
pitais. A desaprovação ao
seu governo se acentuou
depois que tomou medidas
polêmicas como o aumento
de R$ 240 para R$ 260 no
salário mínimo. No Brasil,
como se vê, a questão eco-
nômica influencia mais a
opinião pública sobre o go-
verno que qualquer outro
tipo de ação governamental.

Daniele Ribeiro

Quem foi Lamartine
Babo? Qual sua obra? Seus
valores morais? Que lições
deixou esse bem humorado

Colégio Imaculada desenvolve
projeto sobre a vida do famoso
compositor, que inspira festas
comemorativas

compositor? Depois de
alguns meses estudando
Larmartine Babo, essas
questões podem ser facil-
mente respondidas pelos
alunos de 1ª a 4ª séries do

Colégio Imaculada Concei-
ção, que esse ano buscou na
obra e na vida deste grande
músico o sentido, a diretriz
e a fonte de inspiração para
eventos como a festa junina,

o carnaval e as feiras cul-
turais da instituição.

O projeto Centenário de
Lamartine de Azeredo Babo
ainda está em andamento,
mas num breve bate-papo
com as crianças já é possível
notar que vários aspectos da
vida do compositor já foram
trabalhados e assimilados.
Suas composições dos hinos
de times cariocas, suas valsas
e músicas carnavalescas e
juninas, seus característicos
trocadilhos bem humorados
fascinaram os alunos, que,
perguntados sobre o projeto
não hesitam em dizer: “A
gente descobriu que ele foi
um artista muito eclético e
começou a compor  os seus
hinos, músicas de carnaval
e canções juninas aos 13
anos”, lembra Juliana Freitas
Oliveira, de 10 anos, estu-
dante da 4ª série.

De uma maneira muito
informal e sem a necessidade
de pesquisas cansativas, a

professora Ana Cláudia Vi-
ana Guedes Cury despertou
o interesse dos alunos. “Logo
no início do projeto pedi ao
alunos que perguntassem
aos seus pais quem foi
Lamartine Babo. A partir
das respostas, comecei a
explicar quem foi ele, sem me
prender às tradicionais bio-
grafias”, disse a professora.

Para a supervisora peda-
gógica Luzia Neves Santa
Quirino, o envolvimento dos
alunos, principalmente na
festa junina, passa a ter mais
sentido. Ela explicou que este
projeto tem acontecido nos
últimos três anos e se esten-
de por todo o ano letivo.
“Envolvido num projeto
desta natureza, os alunos
ficam mais interessados e
não emprestam o corpo para
uma apresentação, mas
participam dela, vendo um
sentido bem maior na festa”,
comenta a supervisora.

Herbert Halfeld

Reprodução

As músicas de Lamartine, que completaria 100 anos
em 2004, deram sentido à dança junina do Colégio

Imaculada Conceição

Na sala de aula, Lamartine foi estudado de maneira informal, sem longas pesquisas

Herbert Halfeld

“Um funcionário público
de Uberaba que se trans-
formou numa das maiores
referências espirituais e
humanas do mundo”. As-
sim, o ator Júlio César Faria
descreve Francisco Cân-
dido Xavier, o Chico Xavi-
er,  o mais famoso médium
brasileiro. Foi pensando em
retratar a vida deste ho-
mem, falecido em junho de
2002, que o autor e ator Flá-
vio Serra resolveu estruturar
a peça O Cândido Chico

Peça retrata vida de Chico Xavier
Xavier, que está sendo
apresentada em todo o Bra-
sil, sob a direção de Ana Ro-
sa, atriz da Rede Globo e en-
cenada por atores do grupo
Companhia do Caminho.
Em Barbacena, a peça chega
hoje às 20 horas no teatro do
Colégio Estadual.

A peça dura cerca de 50
minutos e o enredo traz pas-
sagens da vida de Chico Xa-
vier desde sua infância até a
fase em que passa a ser reco-
nhecido mundialmente.
“Ele fez muito. Um dos as-
pectos mais interessantes do

espetáculo é revelar que ele
já escreveu mais de 400 livros
e que toda a renda era doa-
da para instituições de cari-
dade porque as publicações
eram psicografadas”, revela
Júlio, que conta que a peça
está na cidade a convite do
grupo de teatro Amando Ar-
te, criado em fevereiro deste
ano e integrante  do movi-
mento Sepaz, Sociedade
Espírita Amor e Paz.

Júlio é ator profissional e
está coordenando o grupo tea-
tral do Sepaz. Ele revela que a
apresentação da peça sobre

Chico Xavier em Barbacena é
a primeira parte do projeto do
grupo que está fazendo um
trabalho de pesquisa sobre o
médium. No momento, o
grupo estuda também a vida

de outro médium, Eurípedes
Barsanupho, um mineiro re-
volucionário da cidade de
Sacramento. Os ingressos
custam R$5 antecipados e
R$10 no dia.

Flávio Serra interpreta peça de sua autoria

Fotos: Divulgação




